
 
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE RATOS WISTAR-KYOTO COM LEITE 
FERMENTADO PROBIÓTICO SOBRE O EIXO INTESTINO-CÉREBRO COM ÊNFASE 
NO PADRÃO DE SONO E RESPOSTA AO ESTRESSE 

Samara Máximo de Freitas, Milca Abda de Morais, Beatriz Franco, Luciana Carvalho Fino, 
Dra. Adriane Elisabete Costa Antunes, Dra. Andrea Maculano Esteves. 

INTRODUÇÃO 
Sabe-se, atualmente, que o padrão de sono tem grande influência na homeostase corporal em 
diversos aspectos. Estudos apontam que a privação de sono pode causar, dentre tantas alterações, 
mudanças na microbiota intestinal a (ZHANG et al., 2017; LOPES, 2013; POROYOKO et al., 2016). 
Em contrapartida, tem sido descrito que a microbiota intestinal age no Sistema Nervoso Central 
(SNC) através do eixo intestino-cérebro, em funções como o comportamento, humor, memória e 
aprendizagem, através de substâncias neuro ativas, derivadas do lúmen intestinal, que são capazes 
de penetrar a mucosa e serem transportados pelo sangue, atravessando a barreira 
hematoencefálica, ou mesmo podem afetar a excitabilidade dos neurônios do Sistema Nervoso 
Entérico (SNE), influenciando o SNC e modulando a secreção de alguns neurotransmissores. 
Estudos com humanos apontaram uma melhora na resposta a estímulos emocionais negativos de 
mulheres suplementadas com probióticos, e um estudo com ratos Germ free tiveram uma melhora 
na responsividade ao estresse após a colonização do intestino (ZORZO, 2017; MEYER; TILLISCH; 
GUPTA, 2015; FURTADO; SILVA; WALFALL, 2018). 

Além das funções citadas, estudos têm apontado uma relação entre a suplementação com 
probióticos e o padrão de sono. Algumas pesquisas observaram melhora na qualidade de sono 
após suplementação da cepa Lactobacillus gasseri CP2305, e melhora em parâmetros do sono 
após suplementação com Lactobacillus casei Shirota, ambos estudos realizados em humanos 
estudantes de medicina (MATENCHUK; MANDHANE; KOZYRSKYJ, 2020; TAKADA et al., 2017). 
Levando em consideração os benefícios dos probióticos, esse estudo verificou o seu efeito no 
padrão de sono de animais submetidos a um estresse (privação do sono REM). 
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Figura 1. Desenho Experimental 
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Figura 2. Tempo Total de sono (TTS) em minutos dos 
grupos Controle (n=2) e Suplementado (n=4). A) Ciclo 
Claro (6h-18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os dados foram 
expressos como média ± desvio padrão. 
 

Figura 3. Eficiência do Sono (ES) em porcentagem dos 
grupos Controle (n=2) e Suplementado (n=4). A) Ciclo 
Claro (6h-18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os dados foram 
expressos como média ± desvio padrão. 
 

  

Figura 4. Número de Despertares (ND) em número de 
eventos dos grupos Controle (n=2) e Suplementado (n=4). 
A) Ciclo Claro (6h-18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os 
dados foram expressos como média ± desvio padrão. 
 

Figura 5. Sono de Ondas Lentas (SOL) em porcentagem 
dos grupos Controle (n=2) e Suplementado (n=4). A) 
Ciclo Claro (6h-18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os dados 
foram expressos como média ± desvio padrão. 
 



 

 

 

Figura 6. Sono de REM (SR) em porcentagem dos grupos 
Controle (n=2) e Suplementado (n=4). A) Ciclo Claro (6h-
18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os dados foram expressos 
como média ± desvio padrão. 
 

Figura 7. Vigília (VG) em porcentagem dos grupos 
Controle (n=2) e Suplementado (n=4). A) Ciclo Claro (6h-
18h). B) Ciclo Escuro (18h-6h). Os dados foram 
expressos como média ± desvio padrão. 
 

De acordo com os gráficos acima apresentados, no presente estudo podemos verificar que, no ciclo 

escuro, no momento basal, os animais do grupo suplementado apresentaram maior TTS (Figura 2), 

ES (Figura 3) e SOL (Figura 5), quando comparado aos valores normalmente demonstrados na 

literatura (ESTEVES et al, 2013). Além disso, foi visto um aumento do TTS em ambos os grupos 

tanto no ciclo claro, quanto no ciclo escuro, nas primeiras 24h após privação; porém nas 48h de 

recuperação, houve uma redução do TTS de ambos os grupos no ciclo escuro de 48h, uma provável 

similaridade ao que foi demonstrado no estudo de DISPERSYN et. al. (2017), que o rebote de sono 

após a privação foi mais acentuado no ciclo claro, por ser um período em que os roedores costumam 

dormir, sendo atenuado no ciclo escuro, respeitando o ciclo circadiano. 

Houve também uma redução na média do número de despertares (Figura 4) nos animais 

suplementados nas primeiras 24h pós privação no ciclo claro e uma redução ainda maior após 48h. 

Esse resultado foi semelhante ao de um estudo realizado com camundongos privados do sono por 

24h, no qual verificou-se a redução do número de despertares desses animais, porém somente nas 

primeiras 24h de recuperação pós privação (DISPERSYN et. al., 2017). A diferença entre ambos 

pode ser explicada tanto pelo tempo de privação, que foi maior no presente estudo, quanto pela 

suplementação com probióticos. 

Foi possível observar também em ambos os grupos, que os animais levaram cerca de um dia e 

meio para se recuperarem da privação de sono, ou seja, houve um aumento do sono REM nesse 

período pós privação, porém normalizou no ciclo escuro do período final de 48h.  Em relação ao 

SOL, não houve um aumento no período final de 48h, como era esperado e como é descrito no 

rebote de sono. Fernandes (2006) aponta que na noite seguinte à privação do sono, ocorre o 

aumento do sono REM, e na segunda noite verifica-se o aumento do NREM, voltando a sua 

arquitetura normal, somente após a terceira noite. Porém, tratando-se de resultados parciais, ainda 

podem haver alterações nesses dados. Ademais, ao contrário do observado no estudo de 

DISPERSYN et. al. (2017), no presente estudo não foi encontrado um aumento na média do SOL 

no ciclo claro após 48h de privação, em relação a análise basal. No ciclo escuro, observamos 

aumento na média do SOL nas 48h após privação do sono, apenas no grupo controle. 



 
Alguns estudos têm mostrado a relação que pode ser estabelecida entre o sono e a microbiota 

intestinal. Pesquisas em animais tem demonstrado a privação e a redução do tempo de sono tem 

consequências na microbiota intestinal, como a redução na variedade das espécies. Ademais, outra 

pesquisa com humanos demonstrou que a suplementação com a cepa probiótica Lactobacillus 

gasseri CP2305, levou a uma melhora na qualidade do sono dos estudantes de medicina 

submetidos à intervenção, especialmente relacionada a redução da latência do sono 

(MATENCHUK; MANDHANE; KOZYRSKYJ, 2020). 

Outros estudos com humanos, fizeram essa relação, apresentando melhora na qualidade de  

sono dos participantes após a suplementação; e mais especificamente, a suplementação com a 

bactéria probiótica Lactobacillus casei Shirota em uma pesquisa com estudantes de medicina, 

aliviou a sonolência, suprimiu o prolongamento da latência do sono, impediu a redução do SOL e 

proporcionou um maior poder delta durante o primeiro ciclo de sono, dentre outras coisas, após 

serem submetidos à um estímulo estressor (MAROTTA et. al., 2019; TAKADA et al., 2017). 

 Todavia, no presente estudo, não foi possível verificar esses efeitos até o momento, 

considerando o baixo n amostral atual, o qual impossibilitou uma análise estatística mais detalhada 

e dificultou o estabelecimento da relação proposta entre a suplementação com probióticos e o 

padrão de sono. 

 

CONCLUSÃO 
Devido ao baixo n amostral, ainda não é possível concluir os resultados observados até o momento. 

Nesse contexto, não foi possível observar a relação da suplementação de probióticos como um 

possível fator protetor ao estresse (privação de sono). No entanto, com os dados coletados até aqui, 

foi verificado o aumento da média do sono REM após 24h e 48h da privação de sono no ciclo claro, 

e após 24h no ciclo escuro, em ambos os grupos. Possivelmente, esse resultado indique que os 

animais precisaram de mais de 24h para se recuperarem do estresse causado pela privação de 

sono. Vale lembrar que os resultados ainda são parciais e que podem sofrer alterações.  
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